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Resumo: Este trabalho busca investigar a relação entre sexualidade e religião, a partir do estudo do livro O Jardim das Delícias, um tratado de erotologia escrito entre os anos 1349 e 1433, com a autoria atribuída ao xeique Nefzaui. Analisamos os elementos religiosos presentes nesse tratado sexual a partir dos autores Daniel Farah e Neuza Nabhan, pesquisadores brasileiros do Islã, e quanto à sexualidade usaremos Abdelwahab Bouhdiba como referencial nesta questão. Percebemos que o xeique Nefzaui tece elogios sexuais às mulheres, escreve contos eróticos, sugere receitas afrodisíacas, mas sempre empregando uma “fórmula sacramental” (louvores e saudações à Allah e ao profeta), mostrando, como indica Bouhdiba, uma sacralização do sexo no Islã. Refletimos também sobre as relações de gênero presentes na obra, acreditando serem elas representações da sociedade islâmica da época.
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Abstract: This work searchs to investigate the bond between sexuality and religion, from the study of the book O Jardim das Delícias, an erotology work written between 1349 and 1433,  attributed to the sheik Nefzaui. We have analyzed the religious elements within this sexual work using the autors Daniel Farah and Neuza Nabhan, brazilian researchers of Islam, and concerning the sexuality we must use Abdelwahab Bouhdiba as a reference in this point. As seen, the sheik Nefzaui makes sexual compliments to women, writes erotic tales, suggests aphrodisiac recipes, but always employing a “sacramental formula” (praises and worships to Allah and the prophet), showing, as Bouhdiba enlightens, a sacralization of sex in Islam. We shall as well exam the gender relations that are present in the book, believing that they are representations of islamic society at the time.
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“Preliminares”
O presente trabalho buscou investigar um lado do Islã que não nos é tão conhecido, o desenvolvimento científico desta civilização, mais especificamente nos saberes sobre o sexo, a fim de lançar luz sobre esses aspectos ainda tão obscuros para as Ciências da Religião e demais disciplinas que estudam o fenômeno religioso. Dessa forma, fizemos um estudo de caso, buscando responder como foi abordado o sexo a partir da ótica islâmica na obra O Jardim das Delícias do xeique Nefzaui.

O Jardim das Delícias é um tratado de erotologia escrito nos séculos XIV e XV, entre os anos 1349 e 1433 por um xeique de nome Nefzaui. Este tratado abordaria não só conhecimento sobre sexo, como também história, literatura, poesia, medicina, farmacologia e veterinária. Existiram diversas obras de erotologia
 no mundo árabe-islâmico, sendo essa obra feita em um período um tanto póstumo, contudo, foi a que mais teve repercussão fora de seu ambiente: “[...] o livro [...] mais comumente conhecido na França sob o nome de Jardim Perfumado, representa o protótipo e o mais popular livro dessa literatura erótica da qual ele constitui o modelo acabado.” (Bouhdiba, 2006, p. 189).
Temos como objetivo investigar como foi abordado o sexo a partir da ótica islâmica no livro O Jardim das Delícias do xeique Nefzaui, articulando a analise da obra a leituras de pesquisadores e pesquisadoras do mundo muçulmano
, especialmente Abdelwahab Bouhdiba (2006), Abdelwahab Meddeb (2001), ambos tunisianos assim como o xeique Nefazaui, o pesquisador brasileiro Daniel Farah (2001) e a marroquina Fátima Mernissi (1987).

Inicialmente fizemos uma breve explicação sobre o que seria o Islã, seguido de uma reflexão de como desenvolveu o conhecimento científico sob a influência do Corão – o livro sagrado da religião islâmica. No segundo momento descrevemos quem seria o autor de O Jardim das Delícias, o xeique Nefzaui, e o que levou a esse “protetor da religião” a escrever um tratado de sexologia. Por último, analisamos a relação entre prazer sexual e o Islã na obra do xeique Nefzaui. Para isso, investigamos quais seriam os elementos religiosos presentes em O Jardim das Delícias.
O desenvolvimento científico no mundo islâmico
O Islã é uma religião nascida na Península Arábica no século VII. Sobre a palavra Islã, o professor de língua e literatura árabe pela USP Paulo Daniel Farah (2001) explica que:

A palavra “islamismo”, ou “Islã”, vem de Islam, que significa ”submissão [a Deus]”. A raiz (slm, em árabe) é a mesma que originou “muçulmano” (de muslim, “aquele que se submete a Deus”) e salâm (“paz”). A doutrina islâmica se baseia no livro sagrado do Alcorão e nos atos, ditos e ensinamentos de Muhammad, considerado o último mensageiro enviado por Deus (Farah, 2001, p.11).

O pesquisador acrescenta que:

Os Muçulmanos crêem num único Deus (Allah, termo usado também por árabes cristãos), onipotente, que criou a natureza por meio de um ato de misericórdia. Consciente da debilidade moral da humanidade, Deus enviou profetas à Terra. (Farah, 2001, p.11)

Essa religião surgiu quando Muhammad (O Profeta, considerado o mensageiro de Deus para a fé islâmica) divulgou pela primeira vez que teria tido uma experiência sagrada, a qual um “espírito divino” – comumente lembrado como sendo o anjo Gabriel - revelou para ele “A Verdade”. 

A primeira coisa a qual Muhammad afirma que o anjo Gabriel lhe disse foi “Iqra” (lê), mas é interessante notar o fato de que ele era analfabeto. Tendo dito isso, o anjo insistiu para que ele tentasse ler. Segundo a tradição, ele não só conseguiu ler, mas também, a partir daí, iniciou um movimento que unificou toda a Península Arábica em torno da fé no Corão e na crença em Allah (A divindade, ou simplesmente deus em árabe). Este acontecimento é interessante para este estudo, pois mostra a primeira relação existente entre Islã e busca por conhecimentos.
Por outro lado, autores como Abdelwahab Meddeb concebem o islã, como um fenômeno histórico complexo que vai para além da dimensão religiosa, constituindo, a um só tempo, uma civilização, uma religião e um objetivo político (Meddeb, 2004, p. 171). Nesta acepção, o islã conheceu um grande momento enquanto civilização, se constituindo no período que vai do século VIII ao século XI, na principal cultura herdeira do legado da antiguidade clássica, justamente em um momento em que a Europa se afasta desta referência (Meddeb, 2004, p. 176). Meddeb nos lembra que o princípio da continuidade não se limitou ao legado grego-romano. 
A civilização islâmica, ao longo de sua expansão, entrou em contato com elementos culturais chineses, persas, hindus, africanos e outros promovendo uma síntese que revigorou estas tradições, resultando na elaboração de um novo espírito científico, do qual a matemática árabe foi o ponto alto (Meddeb, 2004, 183-184). Parte expressiva destas contribuições penetraram no continente europeu ainda na idade média e contribuíram para a ascensão da Europa, já no início do período moderno. 

Farah nos esclarece sobre o que impulsiona essa busca por conhecimentos no Islã através de vários hadith, que são a compilação das Sunna  do profeta, ou seja, tudo que ele disse, praticou e aprovou em vida:

Entre os Ahadith – os ditos atribuídos a Muhammad -, há vários que incentivam a pesquisa, como “buscai o conhecimento desde o berço até o túmulo”, “a tinta do sábio vale mais que o sangue do mártir”, “buscai o conhecimento, mesmo que seja na China”, e “Deus não criou nada mais excelente do que a inteligência, e Sua ira cai sobre aquele que a despreza” (2001, p.48).

Ainda sobre este incentivo, a pesquisadora da USP Neuza Neif Nabhan (1996, p.54) afirma que “A pesquisa científica é exaltada no Alcorão, encorajando o crente a aprender junto àqueles que não compartilham a fé muçulmana”.

É importante lembrar que o encontro cultural entre os árabes e outros povos (gregos, indianos, chineses, sudaneses, persas) bem como políticas de proteção e incentivo a arte e ciência na civilização islâmica por parte dos califas
 (governantes árabes), favoreceu o crescimento e formação de saberes em diversas áreas como mostra Nabhan (1996, p.55).

Abdelwahab Bouhdiba (2006), pesquisador tunisiano, portanto proveniente da mesma região do xeique Nefzaui, chama a atenção para o resultado desses freqüentes encontros culturais:

O desenvolvimento da civilização árabe, somado ao encontro com outras culturas orientais, a persa e a hindu notadamente, vai criar uma demanda e um entusiasmo suplementar. O concubinato, o refinamento dos gêneros de vida, a urbanidade das maneiras vão suscitar em todos a sede de renovação, de mudança, de modos, e a inquietação de evitar a saciedade, a monotonia, o desgosto. (Bouhdiba, 2006, p.184)

Podem-se enumerar muitos feitos e criações de cunho científico realizados na órbita islâmica, alguns exemplos são: a trigonometria e a álgebra, traduções de grandes livros do pensamento indiano, grego ou persa, grandes teorias e pensamentos filosóficos e teológicos, mapas e trabalhos geográficos, criação dos hospitais, estudos em medicina, farmacologia, e claro, a erotologia. 

Neste estudo, o que nos interessa é como a fé islâmica impulsionou o desenvolvimento de saberes científicos, abordando um recorte para os conhecimentos sobre o sexo, analisando também como essa fé interagiu com este último.

Apreciador do sexo e servo de Allah – Biografia de Xeique Nefzaui e seus motivos e esforços para estabelecer uma ciência sobre o sexo

Segundo os editores do livro O Jardim das Delícias, era hábito entre os árabes fazer alusão a cidade natal nos próprios nomes. Dessa forma, o xeique Nefzaui provavelmente nasceu em Nefzaua, antiga cidade situada próximo ao lago Melrir ao sul de reino de Túnis (hoje capital da Tunísia, norte da África), no século XIV. É certo que passou parte da vida no reino de Túnis.

A julgar pela obra que lhe é atribuída, o xeique Nefzaui foi um grande erudito, uma vez que seu livro, além de erotologia, abrange também conhecimentos médicos que vão da gravidez no capitulo XIX ao tema da infertilidade, presente no capítulo XIV. O texto contempla ainda informações de farmacologia descritas no capitulo XVIII, assim como de veterinária no capítulo X. O livro recorre ainda a poesia e literatura árabe para ilustrar situações ou técnicas sugeridas na vida sexual. 
Sobre o termo xeique (ancião, velho), diz respeito aos anciões das comunidades islâmicas que eram vistos como pessoas sábias e que tinham muita experiência de vida, e por isso eram solicitadas para conselhos e esclarecimentos. Ao longo do tempo uma pessoa que tivesse um vasto conhecimento da religião islâmica passou a ser considerado também como xeique
. Pelo mesmo motivo, o termo também é empregado para quem se formava em Universidades islâmicas – em geral em teologia ou direito. Esse último caso é o que mais se encaixa ao nosso autor.   

Em um momento da sua vida, o xeique teria um convite que não o agradaria muito. No início do O Jardim das Delícias os editores contam que:

Segundo a tradição, motivos particulares induziram-no a empreender um trabalho que não combinava com seus gostos simples e seus hábitos reservados. Os conhecimentos de direito e literatura, assim como de medicina, que possuía, chegaram ao conhecimento do bei de Túnis, e esse governante quis investi-lo no ofício de cádi, embora ele não tivesse nenhuma vontade de ocupar-se com funções públicas.

Como, porém, ele não desejava dar ao bei motivo para ofensa, pois poderia, com isso, incorrer em perigo, simplesmente solicitou em pequeno adiamento, a fim de poder concluir uma obra que tinha em mãos
 (1995, p.9).

O xeique Nefzaui explica que escreveu o livro depois de ter produzido um pequeno livro intitulado “A tocha do mundo”, que tratava sobre “os mistérios da geração” (1995, p.14). Continua contando que após seu livrinho ter chegado às mãos do Vizir (equivalente a 1º ministro) do reino de Túnis, ele foi chamado à sua casa para conversar.

Este por sua vez teria elogiado
 seus escritos e acrescentado que gostaria que ele continuasse aquele livrinho, tratando de assuntos a qual ele teria omitido e esquecido, como por exemplo, os motivos de geração e métodos de impedi-la, formas de aumentar o tamanho e otimizar o uso do pênis, e  formas de acabar com o mal cheiro das axilas e das partes sexuais das mulheres e ainda contrair as últimas.

Estes seriam os motivos pelos quais fizeram com que o autor islâmico se esforçasse por escrever um tratado de sexologia, ou se preferirem, de erotologia. Bouhdiba (2006) lembra que “é um piedoso dever para um bom muçulmano o de ajudar todos os outros membros da Umma a tomar conhecimento da arte de fruir, dela servir-se ciosamente, tirar bom partido, enfim, aprender a assumir seu corpo” uma vez que “as técnicas do prazer devem ser amplamente difundidas entre os fiéis de modo que a Comunidade de Allah não seja nem melancólica nem triste.” (2006, p. 183)

A ciência do prazer em nome de Allah – Análise dos elementos religiosos presentes na obra “O Jardim das Delícias”

Em meio a um rico tratado de erotologia abordado em O Jardim das Delícias - o objeto de estudo deste trabalho -, pode ser encontrado elementos de religiosidade islâmica mesclado a elogios aos órgãos sexuais ou mesmo histórias picantes de cunho sexual. Nessa sessão vamos numerar alguns destes elementos religiosos.

Assim como qualquer muçulmano que siga os ensinamentos do Corão, o xeique Nefzaui, que se coloca como “protetor da religião” (1995, p.148), sempre começa os vinte capítulos – inclusive a introdução - que compõe a sua obra com louvores e saudações dirigidos a Allah e a Muhammad, incluindo pedidos de bênçãos à divindade. Por exemplo, na primeira parte da introdução - são duas partes - todos os parágrafos contêm alguma fórmula sacramental do tipo “Graças sejam dadas a Deus”, “O Senhor do Universo conferiu-lhes”, ou “são testemunhas do poder e sabedoria de Deus”.

Importante lembrar, como mostra tanto Bouhdiba (2006, cap.11) quanto Celia de Souza (2010), pesquisadora brasileira da sexualidade muçulmana, que esta obra assim como muitos outros tratados de erotologia/sexologia do mundo muçulmano vêem a sexualidade como algo sagrado, ou seja, o Islã tem – historicamente – uma valorização positiva do sexo. Isso pode explicar o uso de saudações ao sagrado emitidas ao lado de frases como “destinadas a provocar ereção no momento propício”, ou “que criou a mulher e suas belezas, com sua carne apetitosa”.

Isso nos encaminha para um primeiro elemento presente em toda obra, as “frases de louvor e saudações” ou “fórmulas sacramentadas”. Ou seja, para alguém que tenha fé islâmica, tudo que seja escrito ou dito, em qualquer situação ou assunto fará uso desses louvores, normalmente dirigidos a Allah e a Muhammad, podendo ser também pedidos de bênçãos para outros.

Um segundo elemento é a relação entre Allah e o sexo. Para xeique Nefzaui, Allah foi generoso e misericordioso para com a humanidade por ter criado o sexo e as formas de prazer sexual. Ele acredita que o prazer sexual é uma benção e graça cedida pelo “Senhor do Universo” para a felicidade da sua criação, enxergando também a beleza feminina como uma dádiva divina capaz de gerar sorrisos.

Exemplos disso são: “Assim, damos graças a Ele, que criou a mulher e suas belezas, com sua carne apetitosa; que lhe deu cabelos, um rosto bonito, um colo com seios túmidos e ademanes amorosos, que despertam o desejo“ (Nefzaui,1995, p.14). Na mesma página diz: “Eu, o servo de Deus, sou-lhe grato por ninguém estar livre de apaixonar-se por uma mulher bonita, e por ninguém poder escapar ao desejo de possuí-la, seja recorrendo à mudança, à fuga ou à separação” (idem).

Bouhdiba demonstrou em sua obra que desde o próprio Corão, a sexualidade é valorizada positivamente no mundo muçulmano, na verdade ela é vista como algo sagrado. Há então uma sacralização do sexo no Islã. O pesquisador informa que para essa religião, a tradição é extremamente valorizada, de forma que o Corão e Muhammad se constituem como um ideal a ser seguido. O Corão enquanto prescrição da vida de acordo com as recomendações de Allah, e Muhammad como modelo máximo de crente: “Em tudo procurar conformidade com o passado” (Bouhdiba, p.18, 2006).

Ora, pois já no Corão observamos que “a sexualidade não se reduz seguramente à procriação”, pois “há prazer carnal imanente ao ato genitor e ao próprio genitor” (p.27, 2006). Bouhdiba explica que nessa tradição abraâmica não há separação entre corpo e espírito, como no cristianismo que é uma religião com raízes na religiosidade abraâmica, o que implica na concepção de que o corpo e o uso que se faz dele também são sagrados – e não só a Escritura ou o templo. Assim, “o coito não é penetração no mundo do mal, mas naquele das forças obscuras do sagrado” (2006, p.30).
Uma peça central na sexualidade islâmica é o casamento. Toda a sexualidade realizada dentro das suas normas é tão lícita quanto incentivada, contudo, fora do casamento é uma situação abominável e ilícita – deve-se lembrar da existência de concubinas no mundo islâmico, que sendo o sexo praticado com tais mulheres uma realidade social em algumas regiões, tornou-se lícito e com suas próprias regras morais.
O sexo fora do casamento equivalia ao estado de desordem, desencadeando a fitna, ou o caos social, e ameaçando a estabilidade da sociedade islâmica. Conforme atesta Mernissi (1987), a ordem social é assegurada quando a mulher se limita a seu marido não criando assim a fitna, ou caos, ao incitar outros homens a intercursos ilícitos (1987, 39). O crente é obrigado a satisfazer a(s) suas(s) mulheres(s) garantindo assim o bom funcionamento da sociedade. O casamento protege homens e mulheres preservando-os do perigo da zina, ou seja, do intercurso ilícito que culmina com a instalação da desordem, do caos, da fitna. A satisfação sexual de homens e mulheres é condição sine qua non do bom funcionamento da sociedade no islã.

Partindo desse ponto de vista somado a análise do Jardim das Delícias, podemos afirmar que essa obra foi escrita para pessoas que faziam uso do livro dentro das regras do matrimônio, com o objetivo de dar mais prazer ao cônjuge. Bouhdiba confirma nossa hipótese, já que segundo ele, no casamento islâmico há “a obrigação de satisfazer o cônjuge” (2006, p.34). 

Ao contrário do que é divulgado pela mídia, e diferenciando até mesmo da postura das outras religiões abraâmicas, o uso do prazer sexual no Islã não é visto como algo sujo, pecaminoso ou para pervertidos. Bouhdiba afirma que “o amor muçulmano é um amor sem pecado, um amor sem culpa”, além disso, como tratávamos acima, “a fruição e a responsabilidade são co-extensivas” (2006, p.122).

O prazer sexual seria na verdade, a melhor de todas as criações de Allah e teriam sido recomendados pelo próprio profeta:
Os jogos sexuais (mula‘aba) são entusiasticamente recomendados pelo Profeta, daí essa dimensão erotológica específica. O amor não deve realizar-se na tristeza e na modorra. Não é um dever penoso, e sim o mais alegre dom do céu. É uma dessas ‘boas coisas’ (tayyibat) com que Deus gratifica a existência. É prazer. Que seja dito, é uma forma superior do prazer. (grifos do autor, Bouhdiba, 2006, p. 126)

Uma vez que são recomendadas pelo próprio profeta, lícito e incentivado pelo Corão, a erotologia desenvolveu-se consideravelmente na civilização islâmica, e o livro de Nefzaui é um exemplo desses saberes. Poderíamos afirmar que a civilização muçulmana teria gerado uma vontade de saber sobre o sexo, como Michel Foulcault (1988) atestou na Europa moderna? Para não desviarmos do nosso objetivo, vamos deixar a resposta a outros pesquisadores e pesquisadoras. 

Não podemos deixar de notar a presença do Corão ao longo das páginas do O Jardim das Delícias, como afinal, não podia deixar de ser, pois o seu autor era um xeique. A citação da Escritura islâmica chega ao ápice quando o autor, no capítulo IX, página 98 (1995), usa o livro sagrado do Islã para explicar um dos nomes que são dados aos órgãos sexuais das mulheres. 

No capítulo XI, foi revelado um lado preconceituoso do xeique Nefzaui em relação às mulheres, por começar pelo título “Sobre as manhas e traições das mulheres”. O capítulo é uma coletânea de histórias em que mulheres enganam, mentem e trapaceiam, e neste, faz uma comparação entre Satanás e as Mulheres baseando-se no Corão. Ele afirma que as suratas 12, versículo 28 e 6, versículo 38
 do Corão mostram que ao comparar as artimanhas das mulheres com as de Satanás, as astúcias das mulheres seriam maiores.
Essas comparações apontam que essa era uma visão onde provavelmente, grande parte dos homens muçulmanos de sua época e região tinham, e por isso, nos revela uma realidade patriarcal e machista presente em ambiente islâmico. Bouhdiba reservou um capitulo sobre o assunto (cap. 3 “Feminino eterno e islâmico”), onde observa que geralmente a mulher é vista como um ser cheio de artimanhas e enganadora.

Fátima Mernissi também apontou para a existência de atitudes negativas a respeito da feminilidade na cultura popular marroquina (que assim como a Tunísia, também é uma sociedade muçulmana do norte da África). A obrigação religiosa do marido de comandar a sua esposa é enfatizada pelos numerosos provérbios folclóricos marroquinos, alguns dos quais são supostamente manifestações diretas do profeta e de seus princípios (1987, 110).

É justo observar que, por outro lado, todo o Jardim das Delícias é contemplado com capítulos direcionados ao mesmo tempo para o público masculino e feminino, mostrando ao mesmo tempo uma equidade de gênero. Como também aponta Bouhdiba, o Islã tem desde seu início “um mundo feminino abundantemente evocado nos textos sagrados” (2006, p.36).
“Os finalmentes”
 Ao analisarmos a obra “O Jardim das Delícias”, podemos observar que para um muçulmano tudo que se escreve e fala, deve ser acompanhado de saudações e louvores a Allah e Muhammad, ou pedidos de bênçãos para os mesmos. Essas “fórmulas sacramentadas” são presentes ao longo de toda a obra.
O estudo deste livro escrito por um islâmico do século XIV nos mostra a importância que estes davam a busca de conhecimento. O modo irreverente e animado como o autor escreve seu tratado de erotologia é uma amostra da produção cientifica à moda islâmica, revelando também a carga científica que eles – a civilização muçulmana – tinham, e o que contribuíram para o desenvolvimento da ciência ao longo da história.

É importante ressaltar que para as Ciências da Religião, ainda é escasso pesquisas na temática do sexo, e isso se aplica também a tema da sexualidade no Islã, dessa forma, este trabalho buscou auxiliar e incentivar futuras pesquisas sobre as relações entre sexo e religião.

Finalizamos este artigo, compartilhando a opinião do Vizir do reino de Túnis quanto à obra de xeique Nefzaui: “Somente o homem grosseiro e inimigo de toda a ciência não o lerá, ou fará pouco dele” (1995, p.15).
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� Usaremos este termo seguindo Bouhdiba (2006), que o utiliza em seu livro A sexualidade no Islã.


� Sobre o mundo muçulmano ver DEMANT, Peter. O Mundo Muçulmano. São Paulo: contexto, 2004.


� Segundo a pesquisadora Neuza Nabhan, a palavra califa vem do árabe khalifa, e significa sucessor. Após a morte do profeta, a comunidade muçulmana nomeou um califa para governá-la, cumprindo um papel de sucessor de Muhammad. Ao longo da história da civilização islâmica houve vários califas, e com a expansão geográfica, existiram mais de um califa em uma mesma época.


� Peter Demant no glossário do seu livro o mundo muçulmano escreve sobre o termo shaikh (xeique): “velho”, líder de uma tribo; pessoa com autoridade (religiosa), sábia; mestre sufi. 


� Escreve-se “bei” ou “bey”. No caso, era um título de governante que representava a maior autoridade dentro do território de Túnis, somente era menor que o Sultão de Istambul, pois o bei era vassalo dele. Quanto ao termo “cádi”, seria referente ao cargo de juiz em sociedades islâmicas. Por isso conhecimentos em Literatura e Direito chamaram a atenção do bei de Túnis.


� E não era apenas uma opnião solta e  pessoal: “O erotismo árabe encontrou, pois, condições socioculturais tão favoráveis que recebeu uma impulsão excepcional” (2006, p. 183) explica Bouhbida.


� 12.28: “Quando o marido viu a túnica rasgada nas costas, disse à mulher: ‘É uma perfídia de mulher. Imensa é a perfídia das mulheres!”. 6.38: "Todos os seres que andam sobre a terra e todas as aves que voam formam comunidades como vós.Nada omitimos no Livro. Depois, para seu Senhor todos voltarão". Aqui está explicando que as outras criações de Allah, como o ser humano, são grandes. Dessa forma, Xeique nafzaui na p. 119 afirma que “os estratagemas de Satanás são fracos”.





